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Esta pesquisa busca investigar o universo dos discursos da dança. A partir da produção de 
registros, se quer fomentar discussões e reflexões acerca da dança e da educação. Neste 
recorte, se quer saber sobre o universo das Danças Urbanas no Rio Grande do Sul. As Danças 
Urbanas englobam uma série de manifestações inter-relacionadas, entre elas o Hip Hop. 
Como o movimento Hip Hop chegou à cidade de Porto Alegre? Como acontecia o 
intercâmbio de informações sobre esta cultura naquela época? Quem eram as pessoas ou 
grupos que iniciaram o fomento do Hip Hop na cidade? Quais eram os eventos que reuniam 
pessoas para a prática de dança? Assim, se busca traçar referências históricas das danças 
urbanas no cenário gaúcho, contextualizando no âmbito nacional e internacional; abordar a 
trama das danças urbanas na sua relação com os quatro elementos da cultura Hip Hop (MC, 
DJ, Grafite, Break Dance) e investigar um dos pioneiros do Hip Hop em Porto Alegre 
chamado Ademir Porto Cavalheiro. Neste sentido, essa pesquisa se justifica por produzir 
registros das memórias do período inicial e dos primeiros contatos com a Dança Urbana. A 
metodologia é de cunho qualitativo, que utiliza o instrumento da entrevista, o qual possui uma 
pauta semi-estruturada.  A partir disto, acredita-se ser possível pontuar divergências e 
convergências históricas - como datas, locais e eventos importantes - de tais memórias em 
relação à bibliografia e à possíveis futuras entrevistas com outros sujeitos. Ademir Porto 
Cavalheiro é um DJ e ex-praticante de dança que atuou nos primórdios do Hip Hop em Porto 
Alegre. A cultura das Danças Urbanas nasce na informalidade das ruas e sua 
institucionalização em escolas e universidades é recente. A relação com a educação, portanto, 
se dava através da oralidade e da prática corporal cotidiana. Acredita-se que reunir e relatar 
memórias pode gerar base fundamental para novas pesquisas no campo das Danças Urbanas e 
da educação. 
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